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Escoramento, Reescoramento, Pré-escoramento (Contraescoramento)

As estruturas de concreto precisam de suporte temporário até que o concreto endureça e atinja a resistência desejada 
para suportar as cargas. Esse suporte geralmente é conhecido como escoramento e fôrma. (A fôrma é o material utilizado 
para dar a forma e o suporte necessários ao concreto vertido.) Ela geralmente é feita com madeira compensada, vigas e 
longarinas.) O escoramento, também conhecido como estrutura provisória, é um sistema de suportes verticais projetado 
e instalado para suportar com segurança o peso do concreto fresco e as cargas da construção. O escoramento suporta 
diretamente a fôrma e transfere a carga do concreto para um apoio firme abaixo, como um piso acabado em um edifício, 
ou para o solo, como seria o caso em uma ponte de concreto.

Quando se utiliza escoramento em um edifício de vários andares, como um prédio comercial, espera-se que a 
estrutura parcialmente concluída suporte as cargas da construção. Como o piso imediatamente abaixo do que está 
sendo construído geralmente não possui resistência suficiente para suportar a carga da construção, muitas vezes 
é necessário transferir parte dessa carga para pisos inferiores adicionais. O reescoramento é utilizado para esse fim. 
Constituído por colunas individuais ou torres, as pernas são estrategicamente localizadas para transferir as cargas 
da construção para tantos andares inferiores quanto necessário, garantindo que o edifício parcialmente concluído não 
fique sobrecarregado ou tensionado em excesso.
O pré-escoramento, também conhecido como contraescoramento, é utilizado quando a fôrma é removida do concreto 
recém-vertido antes que ele atinja resistência suficiente para se sustentar. Os suportes verticais são instalados através 
da fôrma enquanto ela é cuidadosamente removida. (Alguns sistemas proprietários permitem a remoção da fôrma 
sem perturbar os suportes verticais.) Esses suportes verticais não devem ser confundidos com o reescoramento. O 
pré-escoramento é utilizado para suportar diretamente o concreto recém-vertido que ainda não atingiu sua resistência 
máxima. O reescoramento é utilizado para transferir cargas do escoramento e/ou pré-escoramento para a estrutura em 
construção. Como o mesmo equipamento é usado para escoramento, reescoramento e pré-escoramento, não existe um 
método simples para reconhecer as diferentes finalidades em um trabalho específico. Lembre-se: é o uso do equipamento 
que identifica sua função. Uma prática comum, e imprudente, em canteiros de obras é remover postes arbitrariamente, 
sem considerar sua função ou propósito. Os postes verticais nunca devem ser removidos sem a devida autorização. Se 
o poste obstruir o trabalho em andamento, obtenha permissão do projetista ou engenheiro antes de tocá-lo!
O reescoramento pode ser instalado de duas maneiras: "perna por perna" ou por meio de uma análise rigorosa e 
aplicação do reescoramento em locais específicos. A abordagem mais direta e conservadora é a instalação "perna 
por perna". Esse método exige que os suportes de escoramento sejam instalados diretamente sob cada perna de 
escoramento até o solo, ou que os suportes de escoramento sejam instalados abaixo das pernas de escoramento 
por um número suficiente de andares no edifício para garantir a transferência completa e segura da carga. Uma 
análise rigorosa de escoramento requer as habilidades de uma pessoa qualificada que possa analisar a estrutura 
e o escoramento para determinar as cargas e a capacidade da estrutura de transferir as cargas de construção. 

Outro uso de equipamentos de escoramento é para o suporte de edifícios existentes. Um exemplo desse tipo de 
aplicação é o suporte de vigas e pisos em um edifício enquanto uma coluna ou parede é removida. Nessa situação, 
os suportes verticais são usados como substitutos temporários para as colunas ou paredes do edifício. Não é incomum 
que o escoramento e o reescoramento sejam usados para transferir as cargas para o solo ou outra fundação adequada. 
(Quando se utiliza equipamento de escoramento para o suporte de estruturas existentes, esse processo às vezes é 
denominado reescoramento, uma vez que se trata de "reescoramento" de uma estrutura já existente.) Isso não deve 
ser confundido com o reescoramento para novas construções, conforme descrito acima.)

Para obter mais informações sobre escoramento, reescoramento e pré-escoramento, consulte o manual "Formwork for 
Concrete" (Fôrmas para concreto) (SP-4) do Instituto Americano do Concreto. Os documentos a seguir também contêm 
informações sobre escoramento, reescoramento e pré-escoramento:
 •  Código de Boas Práticas da SAIA/SSFI para Montagem e Desmontagem de Escoramento Vertical
 •  ANSI A10.9
 •  NORMA FEDERAL OSHA 29 CFR1926, Subparte Q (Construção em Concreto e Alvenaria)
 •  OSHA da Califórnia, Título 8
 •  Instituto Americano do Concreto, ACI-347
 •  CSA S269.1-16 Escoramento e Fôrma


